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U. D. Santana, 1 - Sintrense, 0   

    
     
          
Vencer mas não convencer   

 
    
Apesar de não ter feito uma grande exibição a UD Santana 
venceu o Sintrense por 1-0, mantendo assim aceso o sonho de 
subida. Numa primeira parte onde imperou a lentidão, as equipas 
raramente conseguiram construir lances ofensivos que 

entusiasmassem o publico presente. E neste "deserto" de oportunidades surgiu um 
"oásis". Aos 27 minutos, na sequência de um pontapé de canto cobrado por Borges para 
a zona de "penalti", surgiu Vítor a cabecear para o fundo da baliza do Sintrense.  
    
 O segundo tempo foi completamente diferente. Fruto do resultado adverso, o Sintrense 
passou a pressionar mais alto e como consequência criou sérios embaraços à defensiva 
da casa, como aconteceu aos 53’ quando Tomás isolou Dinis, valendo uma boa 
intervenção de Paulo Duarte. Aos 60’ Rochinha, à entrada da área, rematou ao ângulo 
apondo-se de novo o guardião do Santana. Perante o domínio lisboeta, os locais optaram 
por resguardar-se na defensiva e usar o contra ataque, como aconteceu aos 80’ quando 
Gonçalinho surgiu isolado mas não foi capaz de ultrapassar o guardião Paulo, que saiu 
muito bem. Perto do fim Jaco isolou-se, desviou a bola de Paulo Duarte, mas 
Ferdinando surgiu no auxílio e aliviou.  
    
 O jovem árbitro Ricardo Lourenço teve uma actuação pouco conseguida. Esteve 
péssimo ao admoestar propositadamente Nuno Dias para não expulsar Paulo Silva que 
já tinha "amarelo".  
    
 Nota negativa para a claque da UD Santana que em vez de apoiar a equipa optou por 
insultar o trio de arbitragem com linguagem grosseira e obscena, e a equipa adversária 
com gritos racistas.  
    
 OPINIÃO  
    
 Bastos Lopes (treinador do Sintrense): "Resultado injusto em jogo muito disputado".  
  
    
 Adelino Silva   
 


